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“Se você tem disposição para correr o risco, 

a vista do outro lado é espetacular”. 
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RESUMO 

 

 

A pecuária de corte é um dos principais setores econômicos do Brasil, onde se 

destaca a criação em confinamentos, pois é uma estrategia eficiente que maximiza o 

ganho de peso dos animais levando em consideração a rentabilidade da produção 

animal. Este trabalho teve como objetivo comparar o desempenho zootécnico 

econômico e produtivo de machos e fêmeas da raça Nelore, em um confinamento na 

cidade de Formosa Serra Negra- MA. Foi planejado e estimado um ganho, além de 

apontar indicadores de crescimento, custos operacionais, retorno financeiro e 

eficiência alimentar de acordo com os 54 machos e 232 fêmeas avaliadas no 

período de durante 60 dias os resultados mostra que os machos apresentaram um 

ganho médio diário (GMD) de 1,50 kg/ dia. O peso vivo final médio foi de R$436,44 

para os machos e de R$425 kg para as fêmeas, indicando um rendimento de 70% 

para as fêmeas e 65% para os machos. Falando em rentabilidade total da engorda 

foi superior para os machos (44,4%) quando comparado com as fêmeas (19,4%), o 

que reflete em um lucro maior por cabeça. Conclui-se que o confinamento de 

machos Nelore apresenta maior eficiência produtiva e financeira em comparação 

com ás fêmeas, sendo um opção mais vantajosa para maximizar o retorno 

econômico no sistema de engorda, esse estudo reforça a importância de um 

planejamento mais detalhado e de se analisar os custos operacionais da criação 

para otimizar os resultados na pecuária de corte. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:   Rentabilidade, Nelore, confinamento, eficiência produtiva, 

pecuária de corte. 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 



 

 

 ABSTRACT 

 

 

Cutting livestock is one of two main economic sectors in Brazil, where breeding in 

confinements stands out, because it is an efficient strategy that maximizes the weight 

gain of two animals, taking into consideration the profitability of animal production. 

This work aims to compare the zootechnical economic and productive performance 

of males and females of the Nelore breed, in a confinement in the city of Formosa 

Serra Negra- MA. A gain was planned and estimated, in addition to considering 

growth indicators, operational costs, financial return and feeding efficiency according 

to the 54 males and 232 females evaluated over a period of 60 days. The results 

show that the males present an average daily gain (GMD) of 1.50 kg/day. day. The 

average final live weight was R$436.44 for males and R$425 kg for females, 

indicating a yield of 70% for females and 65% for males. The total profitability of 

fattening was higher for males (44.4%) when compared to females (19.4%), which 

reflects a higher profit per head. It is concluded that the confinement of Nelore males 

presents greater productive and financial efficiency in comparison with females, 

being a more advantageous option to maximize the economic return of the fattening 

system, this study reinforces the importance of a more detailed plan and of analyzing 

the costs Breeding operations to optimize the results of cutting livestock. 

 

 

 

KEY WORDS: Profitability, Nelore, confinement, production efficiency, livestock 

cutting.
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      INTRODUÇÃO   

 

A pecuária de corte brasileira é uma das atividades econômicas mais 

relevantes no Brasil, sendo responsável por uma parcela significativa do Produto 

Interno Bruto (PIB) e sem contar com a exportação de carne bovina para diversos 

países. (Abiec, 2023). 

O Brasil, atualmente possui um dos maiores rebanhos bovinos comerciais do 

mundo, segundo a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes 

(Abiec, 2023). De acordo com o censo agropecuário de 2017, são mais de 170 

milhões de cabeças, criadas quase que em sua totalidade de maneira extensiva, em 

aproximadamente 2,5 milhões de estabelecimentos. (IBGE, 2017). 

Com isto, a raça Nelore se destaca por ter uma grande participação no 

rebanho nacional, por possuir adaptabilidade as condições tropicais, eficiência 

produtiva e rusticidade, mas com o aumento da competitividade no setor exige a 

implementação de estratégias que maximizem mais a produtividade e a rentabilidade 

dos sistemas de produção, como no confinamento.(Abiec, 2023).  

O confinamento, tornou-se uma escolha para produtores que buscam reduzir 

a idade de abate, além de produzir carne de melhor qualidade; rendimento de 

carcaça mais elevado; abates programados; liberação das pastagens para outras 

categorias; rápido retorno de parte do capital investido e aumento na taxa de 

desfrute do rebanho (Vale et al., 2019). Podendo funcionar como estratégia de 

proteção contra o risco de preço da pecuária, proporcionando flexibilidade no 

momento da engorda (Bastianpinto et al., 2015) 

Diante disto, este trabalho propõe investigar a eficiência zootécnica e a 

rentabilidade econômica de machos e fêmeas da raça nelore em confinamento, 

comparando seus desempenhos e custos de produção, buscando fornecer 

informações que sejam importantes para produtores, técnicos e pesquisadores, 

contribuindo para a tomada de decisões que sejam mais assertivas no manejo da 

pecuária de corte e que seja sustentável no setor, além de promover uma maior 

compreensão das estratégias produtivas e econômicas envolvidas, proporcionando 

subsídios para a melhoria dos sistemas de confinamento e para o fortalecimento da 

pecuária brasileira em um mercado bastante competitivo. 
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REVISÃO LITERÁRIA    

   

 

1.1 A Pecuária de Corte no Brasil e a Importância da Raça Nelore 

 

A pecuária de corte é um dos principais pilares do agronegócio brasileiro, 

contribuindo significativamente para a economia nacional, tanto em termos de 

produção interna quanto de exportações, sendo o segundo maior rebanho bovino do 

mundo, ficando atrás apenas da Índia, segundo a Associação Brasileira das 

Indústrias Exportadoras de Carnes (Abiec, 2023).  

De acordo com a Abiec (2022), o setor agroindustrial de carne bovina chegou 

a movimentar cerca de R$1,02 trilhão em 2022, e o Produto Interno Bruto (PIB) total 

da carne bovina foi de USD 198,12 bilhões, ou seja, está em constante crescimento.  

 Os dados da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne 

(Abiec, 2022), mostra que o Brasil lidera o mercado global de carne bovina, e a raça 

Nelore é predominante, representando cerca de 80% do rebanho bovino nacional. 

Sua adaptabilidade ao clima tropical, rusticidade e capacidade de conversão 

alimentar tornam-na indispensável no sistema produtivo brasileiro. 

Segundo Gomes et at. (2012) a alimentação é o custo mais alto da produção, 

girando em torno de 70%, fazendo com que os criadores se interessem em 

selecionar apenas animais com grande eficiência alimentar, para que haja uma 

redução nesses custos de insumos.  

A eficiência alimentar é uma característica bem complexa, pois através dela 

também pode se obter resultados que beneficiam o meio ambiente, de acordo com 

Gomes  (2012), animais que se alimentam menos, utilizando alimentos melhores, 

pode trazer uma redução na produção de gases de efeito estufa e na produção de 

fezes.  Ou seja, saber escolher o insumo que vai ser ofertado para os animais pode 

ser aliado com eficiência zootécnica, rentabilidade para o bolso do produtor e 

sustentabilidade do meio em que ele está inserido.  

Ao definir o objetivo de seleção dos animais, pode se afirmar que maximiza o 

lado econômico, pois o lucro pode ser definido por indivíduo, fazenda e etc. (Gibson 

e Van Arendonk, 1999).  
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Para atender essas demandas, o sistema brasileiro terá que melhorar seus 

índices de produtividade, baixando os custos. (Sainz; farjalla, 2009; almeida et al., 

2018) 

 

1.2 Confinamento como Estratégia de Intensificação Produtiva 

 

O confinamento é uma técnica de produção intensiva que visa otimizar o 

desempenho dos animais em curtos períodos, maximizando a produção por hectare 

e reduzindo o impacto das variações climáticas, exigindo também uma boa 

estratégia nutricional. Essa prática permite maior controle sobre a dieta, manejo e 

sanidade animal, proporcionando resultados superiores em termos de ganho de 

peso e qualidade da carcaça (Costa et al., 2020).  

Quando se busca melhores estratégias para potencializar a produtividade e 

os lucros, podemos nos deparar com diferentes formatos de engorda, desde os mais 

simples e que não exige muito custo até os mais complexos que o produtor deve ter 

um investimento maior, pois os animais ficam totalmente dependentes da dieta 

ofertada diariamente em seus cochos. (Alexandre Miszura,2024) 

O confinamento, segundo Bastian-Pinto, pode funcionar como uma estratégia 

de proteção contra o risco de preço da pecuária, assim flexibilizando-se no momento 

da engorda. (Bastianpinto et al., 2015) 

No entanto, o confinamento apresenta custos elevados relacionados 

principalmente à alimentação, que pode representar até 70% dos custos totais 

(Almeida,2005). Assim, torna-se fundamental avaliar a relação custo-benefício desse 

sistema, considerando variáveis como desempenho zootécnico, conversão alimentar 

e o preço de mercado da carne. 

A atividade de bovinocultura mais do que dobrou nos últimos 40 anos, 

enquanto a área de pastagens pouco avançou e chegou até mesmo a diminuir em 

algumas regiões, evidenciando grande salto em produtividade (Brasil, 2018), esse 

ganho é referente a uso de novos sistemas que aumentam a eficiência e a 

rentabilidade da bovinocultura. (Garnett et al., 2017) 

O confinamento de bovinos possui diversos benefícios para o produtor, 

contornando a dificuldade que é ofertar alimentos no período de seca, oferecendo 

uma dieta completa tanto em termos de proteína quanto em nutrientes digestíveis, 
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promovendo assim maiores ganhos produtivos aos animais. (Oliveira, 2017; Gomes 

et al. 2015). 

 Essa prática disso, fortalece a pecuária brasileira, elevando a competitividade 

do nosso produto e eleva o país ao patamar dos grandes players mundiais da 

pecuária (Abreu, 2013) 

  

1.3 Diferenças Zootécnicas Entre Machos e Fêmeas Nelore 

 

Machos e fêmeas apresentam diferenças fisiológicas e metabólicas que 

impactam diretamente o desempenho em sistemas de confinamento. Estudos 

apontam que os machos, especialmente os castrados, têm maior potencial de ganho 

de peso e melhor conversão alimentar em relação às fêmeas, devido às 

características hormonais e musculares (Oliveira et al., 2018).   

A composição da dieta e o tempo de permanência no confinamento também 

exercem impacto significativo no desempenho de ambos os sexos. Fêmeas, por 

exemplo, podem apresentar um custo menor de alimentação devido ao consumo 

reduzido em relação aos machos, mas demandam maior atenção ao manejo 

nutricional para evitar acúmulo excessivo de gordura (Silva et al., 2019). 

De acordo com Roth (2011), a suplementação proteica e energética durante 

as fases finais da recria de bovinos de corte da raça Nelore produz um ganho 

adicional que é mantido durante a fase de terminação em confinamento. 

 

1.4 Rentabilidade no Confinamento: Machos Versus Fêmeas 

 

A rentabilidade em sistemas de confinamento depende não apenas do 

desempenho zootécnico, mas também do preço de mercado das carcaças. 

Carcaças de machos geralmente possuem maior valor em função do peso final e 

rendimento, enquanto as de fêmeas podem ser valorizadas pela qualidade e pelo 

nível de acabamento (Lima et al., 2020). 

Estudos comparativos, como o de Santos et al. (2021), mostram que, embora 

os machos apresentem melhor desempenho produtivo, as fêmeas podem ser mais 

rentáveis em determinados cenários, especialmente quando o mercado valoriza 

carnes com maior teor de gordura e marmoreio. Isso reforça a importância de 

considerar as dinâmicas de mercado ao escolher o grupo a ser confinado. 
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A busca por eficiência zootécnica deve está alinhada às demandas de 

sustentabilidade da pecuária moderna para diminuir o tempo de confinamento e 

otimizar o uso de recursos alimentares sendo metas que contribuem para diminuir os 

impactos ambientais da atividade. Logo, a seleção entre machos e fêmeas deve 

levar em conta não apenas os resultados financeiros. O resultado pode gerar, ainda, 

os índices de análise quantitativa do ponto de equilíbrio e a geração de diversos 

indicadores que podem auxiliar na análise de rentabilidade da unidade produtiva 

(CONAB, 2010). 

Porém, para calcular o custo da produção na pecuária é uma tarefa complexa, 

como afirma Costa (2007), resultando em uma baixa proporção de produtores que 

conhecem seu custo de produção.  

Custo é a compensação que os donos dos fatores de produção utilizados por 

uma firma devem receber para que continuem fornecendo esses fatores à mesma. 

(HOFFMANN et al., 1976).  Logo existe vários tipos de custos, como exemplo os 

custos fixos, variáveis, totais e etc.  

 

OBJETIVOS   

 

1.5 Geral   

 

 Avaliar á eficiência zootécnica e a rentabilidade econômica de machos e 

fêmeas da raça Nelore submetidos ao sistema de confinamento. 

 

MATERIAS E MÉTODOS      

 

 

1.6 Local   

O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Terra Roxa, localizada na cidade de 

Formosa Serra Negra no estado do Maranhão, todo o experimento ocorreu dentro da 

fazenda, onde os custos foram de responsabilidade do proprietário do confinamento. 

1.7 Material   

Foram acompanhados 286 animais, sendo 232 fêmeas Nelore de peso inicial 

de 360 kg e 54 machos com peso inicial em média de 347 kg. Os animais são 

criados no sistema intensivo em produção de engorda. 

https://www.scielo.br/j/inter/a/YTmQy3ZKS5jQRxBzkcTrpMP/?lang=pt#B7_ref
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1.8 Método de análise:  

 

         O presente trabalho foi observações, onde as mesmas foram 

acompanhadas e orientadas pelo professor orientador, e um zootecnista 

devidamente registrado no CRMV – Conselho Regional de Medicina Veterinária.  

 

Logo as observações foram realizadas durante 24 horas, consistindo nos 

horários de alimentação dos animais, onde antes de iniciar, foi feito uma 

pesagem para fins de calcular e planejar ganhos estimados dos machos e fêmea, 

com duração de 2 meses de observação.  Com a coleta dos dados a cada dia, 

onde variáveis a serem analisadas são:  

 

• Peso inicial (P.I),   

• Peso final (P. F),   

• Ganho médio diário (GMD);  

• Insumos: Milho, silagem, nutreconfina10  

• Número de animais  

• Sexo@ 

• Ciclo de produção 

• Raça  

   

A observação consiste no controle de alimentação ofertada para os animais, 

pela manhã, tarde e noite.  Foi usado o Teste T de Student que é um método 

estatístico que será aplicado no experimento, comparando as médias dos resultados 

obtidos entre machos e fêmeas, verificando a diferença entre os grupos que será 

estatisticamente significativa. Este teste assumirá normalidade dos dados e 

homogeneidade de variâncias, sendo adequado para este tipo de análise.  

O trabalho não desrespeitou os princípios éticos, levando em consideração o 

bem-estar animal e que foram feitas apenas observações, onde os animais não 

saíram do seu comportamento normal. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

 

 

 Comparação de parâmetros zootécnicos 

 

A análise dos dados zootécnicos de machos e fêmeas Nelore em 

confinamento da Tabela 1, nos mostra diferenças como: Os machos apresentaram 

um ganho de peso médio de 89,44 kg, enquanto as fêmeas alcançaram 65 kg. Essa 

diferença pode estar ligada à maior eficiência alimentar dos machos, pelos fatores 

fisiológicos e metabólicos. Silva et al. (2009) observaram que machos inteiros 

possuem maior taxa de crescimento em relação às fêmeas, resultando em maior 

ganho de peso final. Lanna et al. (2010), que destacam que os machos castrados ou 

inteiros tendem a converter melhor os nutrientes em massa muscular do que as 

fêmeas, resultando em maior ganho médio diário (GMD).  

Tabela 1- Comparação de Parâmetros Zootécnicos 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Peso Vivo Inicial (kg) 347 360 

Peso Vivo Final (kg) 436.44 425 

Ganho de Peso (kg) 89.44 65 

GMD Previsto (kg/dia) 1.50 1.05 

Rendimento de Ganho (%) 65 70 

 

O ganho médio diário (GMD) previsto foi de 1,50 kg/dia para os machos e 

1,05 kg/dia para as fêmeas, corroborando a superioridade dos machos em termos de 

ganho de peso diário. Restle et al. (2000) indicam que fêmeas possuem menor 

eficiência alimentar e maior deposição de gordura em comparação aos machos, o 

que contribui para um desempenho inferior em termos de ganho de peso. 

Porém, ao analisar o rendimento de ganho, as fêmeas apresentaram um valor 

superior (70%) em comparação aos machos (65%). Essa diferença dá a entender 

que, embora os machos tenham maior ganho de peso absoluto, as fêmeas podem 

converter de forma mais eficiente o peso corporal em ganho de carcaça. Oliveira et 

al. (2020) observaram que, apesar dos machos apresentarem maior ganho médio 

diário, as fêmeas tiveram um ganho diário de carcaça superior por kg/cabeça 

comparado aos machos.  
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Embora os machos Nelore em confinamento apresentem maior ganho de 

peso total e diário, as fêmeas podem ter vantagens em termos de rendimento de 

carcaça. A escolha entre machos e fêmeas para o confinamento deve considerar 

não apenas o ganho de peso, mas também o rendimento de carcaça e os objetivos 

específicos de produção. 

 

Comparação de pesos em arrobas (@) 

 

Tabela 2- Comparação de Pesos em Arrobas (@) 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Peso Inicial (@) 11.57 12 

Peso Final (@) 15.42 15.02 

@ Produzidas 3.85 3.02 

 
 

Analisando e comparando os pesos em arrobas os machos, com peso inicial 

médio de 11,57 arrobas e peso final de 15,42 @, apresentaram um ganho total de 

3,85 @, de acordo com a tabela 2. Em contrapartida, as fêmeas iniciaram com 12 @ 

e atingiram 15,02 @, resultando em um ganho de 3,02 @. Segundo Ferreira et al. 

(2015), machos apresentam maior potencial de deposição muscular em relação às 

fêmeas, que acumulam mais gordura em fases finais da engorda. Além disso, Costa 

et al. (2018) apontam que o uso de dietas balanceadas pode reduzir a diferença 

entre machos e fêmeas, mas ainda assim os machos permanecem superiores no 

rendimento final. 

Esses resultados indicam que os machos tiveram um ganho de peso alto ao 

das fêmeas durante o período de confinamento. Estudos anteriores corroboram essa 

observação; por exemplo, Silva et al. (2009) relataram que machos inteiros possuem 

maior taxa de crescimento em relação às fêmeas, resultando em maior ganho de 

peso final.  

Além disso, Oliveira et al. (2020) observaram que machos apresentaram 

maiores médias para ganho médio diário e ganho de peso total por arroba. No 

entanto, para ganho diário de carcaça, as fêmeas demonstraram média superior por 

quilograma por cabeça comparado aos machos.  

As diferenças citadas podem ser ligadas a fatores fisiológicos e hormonais 

que influenciam o metabolismo e a deposição de tecidos nos animais. De acordo 
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com Silva et al. (2019), os machos tem tendência a depositar mais massa muscular, 

enquanto fêmeas acumulam mais gordura, o que pode afetar o ganho de peso e a 

composição corporal. 

Deve-se considerar estratégias de confinamento, é importante levar em 

consideração essas diferenças de desempenho entre machos e fêmeas, para estar 

de acordo com os objetivos de produção e às demandas do mercado consumidor. 

(Oliveira et al., 2021). 

 

 Comparação Financeira 

 

O investimento total em nutrição e operação para os machos foi de R$ 

38.710,92, enquanto para as fêmeas foi R$ 173.011,56, mostrando que o custo por 

cabeça foi menor nos machos, na tabela 3. Isso está alinhado com estudos de 

Menezes et al. (2013), que indicam que fêmeas demandam maior tempo de 

confinamento para atingir o peso ideal de abate, aumentando os custos 

operacionais. Além disso, Silva et al. (2019) destacam que a valorização da carcaça 

de machos no mercado também contribui para um maior retorno financeiro, 

justificando a menor lucratividade das fêmeas no confinamento. 

Tabela 3- Comparação Financeira 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Valor da Compra (R$) 102.600,00 527.104,00 

Valor da Venda/@ (R$) 245,00 240,00 

Valor da Venda/Cab (R$) 3.778,12 3.604,00 

Investimento/Cab (R$) 1.900,00 2.272,00 

Investimento Total (R$) 38.710,92 173.011,56 

 

 Os 54 machos foram adquiridos por um valor total de R$ 102.600,00, 

resultando em um investimento médio por cabeça de R$ 1.900,00. Após o período 

de confinamento, cada macho foi vendido por R$ 3.778,12, com um preço de venda 

por arroba de R$ 245,00. Em contraste, as 232 fêmeas foram compradas por R$ 

527.104,00, com um investimento médio por animal de R$ 2.272,00, e vendidas a 

R$ 3.604,00 cada, com um valor por arroba de R$ 240,00 nesta análise econômica, 

entre machos e fêmeas as diferenças são notáveis, como apontado na Tabela 3. 

Os dados indicam que, embora o investimento inicial por fêmeas seja superior 

ao dos machos, o retorno financeiro por animal é menor. Estudos sugerem que essa 
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diferença pode ser atribuída ao menor ganho de peso e à menor eficiência alimentar 

das fêmeas em comparação aos machos. Por exemplo, Silva et al. (2009) 

observaram que machos inteiros possuem maior taxa de crescimento em relação às 

fêmeas, resultando em maior ganho de peso final.  

Além disso, o preço de venda por arroba é altamente inferior para as fêmeas, 

o que pode ser influenciado pela menor demanda do mercado por carne de fêmeas 

em determinadas regiões. Moreira et al. (2009) fala que os componentes do custo 

operacional efetivo que exercem maior influência sobre os custos da atividade de 

confinamento de bovinos de corte incluem impostos, sanidade, mão de obra, 

despesas diversas, alimentação e aquisição de animais.  

 

 Ao planejar o confinamento de bovinos, é necessário considerar não apenas 

os parâmetros zootécnicos, mas também os aspectos econômicos escolhendo cada 

categoria animal. A escolha entre machos e fêmeas deve ser baseada em uma 

análise mais detalhada dos custos de aquisição, investimento por cabeça, preço de 

venda esperado e demandas específicas do mercado consumidor. 

 

 Comparação de Lucro e Rentabilidade 

 

Na tabela 4, os machos apresentaram lucro por cabeça de R$ 1.161,25, 

enquanto as fêmeas obtiveram R$ 586,26, refletindo uma rentabilidade total de 

44,4% para os machos e 19,4% para as fêmeas. Estudos como os de Souza et al. 

(2017) indicam que machos possuem maior valorização no mercado devido ao maior 

rendimento de carcaça e menor teor de gordura. Além disso, a menor conversão 

alimentar das fêmeas impacta diretamente na sua rentabilidade final, conforme 

descrito por Pacheco et al. (2020). 

 

Tabela 4-Comparação de Lucro e Rentabilidade 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Lucro/Cab (R$) 1.161,25 586,26 

Lucro Total (R$) 62.707,33 136.012,44 

Rentabilidade Total (%) 44,4% 19,4% 

Rentabilidade Mensal (%) 22,3% 9,4% 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 
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 Comparação de Custos e Tempo de Engorda 

 

Os machos foram confinados por 60 dias, conforme a Tabela 5, enquanto as 

fêmeas permaneceram 62 dias em engorda. O custo médio por arroba produzida foi 

de R$ 186,00 para os machos e R$ 247,21 para as fêmeas, demonstrando que o 

sistema de engorda de machos foi mais econômico. Borges et al. (2016) destacam 

que o custo por arroba tende a ser maior em fêmeas devido à menor eficiência 

alimentar e ao maior tempo necessário para alcançar o peso de abate. Oliveira et al. 

(2021) reforçam que a eficiência alimentar dos machos impacta diretamente na 

redução dos custos de produção, tornando o confinamento mais rentável. 

 

Tabela 5-Comparação de Custos e Tempo de Engorda 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Custo R$/@ produzida 186,00 247,21 

Dias de Engorda 60 62 

 

 

 Comparação do Consumo de Matéria Seca e Nutrientes 

 

A eficiência alimentar é um dos fatores mais importantes na engorda bovina, 

pois impacta diretamente nos custos e no ganho de peso dos animais. Tanto os 

machos quanto as fêmeas consumiram em média 9,01 kg e 9,03 kg de matéria seca 

(CMS), respectivamente, o que representa 2,3% do peso vivo, podendo ser 

observado na Tabela 6. O consumo de matéria natural (CMN) também foi 

semelhante entre os grupos (12,70 kg para machos e 12,72 kg para fêmeas). 

Estudos como os de Paulino et al. (2008) apontam que o consumo de matéria 

seca em bovinos de corte deve ser adequado ao peso corporal e às exigências 

nutricionais para maximizar a conversão alimentar. Segundo Marcondes et al. 

(2011), as fêmeas tendem a apresentar um consumo ligeiramente maior em relação 

ao peso corporal devido a diferenças hormonais e na deposição de gordura, o que 

pode justificar a leve variação observada neste estudo. 
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Tabela 6- Comparação do Consumo de Matéria Seca e Nutrientes 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

CMS %/PV 2,3% 2,3% 

CMS kg/dia 9,01 kg 9,03 kg 

CMN kg/dia 12,70 kg 12,72 kg 

 

 Comparação de Custos Alimentares 

 

Os custos com alimentação representam a maior parcela dos custos 

operacionais no confinamento. Os dados mostram que o custo por arroba produzida 

foi de R$ 186,00 para os machos e R$ 247,21 para as fêmeas, enquanto o custo 

alimentar por arroba foi de R$ 14,65 nos machos e R$ 19,43 nas fêmeas. 

Esses resultados corroboram com os achados de Resende et al. (2014), que 

indicam que fêmeas possuem um custo alimentar mais elevado devido à menor 

eficiência na conversão dos nutrientes em ganho de peso. Além disso, Cardoso et al. 

(2019) ressaltam que o uso de estratégias nutricionais, como a suplementação 

proteica e energética, pode reduzir o custo por arroba em fêmeas e aumentar sua 

eficiência alimentar. 

Tabela 7-Comparação de Custos Alimentares 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Custo R$/@ produzida 186,00   247,21 

R$/@ alimentar 14,65   19,43 

Nutrição + pasto (R$) 38.710,92   173.011,56 

 

De acordo com os dados fornecidos na Tabela 7, o custo por arroba 

produzida foi de R$ 186,00 para os machos e R$ 247,21 para as fêmeas. Além 

disso, o custo alimentar por arroba foi de R$ 14,65 para machos e R$ 19,43 para 

fêmeas, com os gastos totais em nutrição e pasto sendo R$ 38.710,92 e R$ 

173.011,56, respectivamente. 

Essas diferenças podem ser atribuídas a diferenças fisiológicas e de 

desempenho entre os sexos. Machos geralmente apresentam maior ganho de peso 

diário e melhor conversão alimentar, resultando em menor custo por unidade de 

peso produzida. A nutrição representa uma parcela significativa dos custos totais de 

produção em confinamento. De acordo com estudo da Ponta, no primeiro trimestre 
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de 2023, o investimento por animal confinado alcançou R$ 1.667,16, sendo que a 

nutrição animal atingiu R$ 1.492,65 por cabeça, representando quase 90% do custo 

total de produção.  A escolha do sexo dos animais pode influenciar 

significativamente a eficiência econômica da produção, sendo os machos 

geralmente mais vantajosos em termos de custo alimentar por arroba produzida. 

 Comparação do Custo Operacional e Investimentos 

 

Os custos operacionais são fundamentais, mostrado na Tabela 8, para a 

análise da viabilidade do confinamento. Neste quesito, o investimento por cabeça foi 

de R$ 1.900,00 para os machos e R$ 2.272,00 para as fêmeas, enquanto o 

investimento total em nutrição e operação foi R$ 38.710,92 nos machos e R$ 

173.011,56 nas fêmeas. 

De acordo com Lopes et al. (2016), o investimento por cabeça tende a ser 

mais elevado nas fêmeas devido ao maior tempo de confinamento e menor 

eficiência alimentar, impactando na rentabilidade final. Pacheco et al. (2020) também 

destacam que estratégias como redução do tempo de confinamento e ajustes na 

dieta podem minimizar os custos operacionais em fêmeas, tornando seu 

confinamento mais competitivo, levando em consideração também que o custo de 

aquisição das fêmeas pode ter sido maior devido sua maior demanda para 

reprodução, aumentando seu valor de mercado. 

No que se refere ao investimento por arroba produzida, os machos 

apresentaram um valor de R$ 164,27, enquanto as fêmeas registraram R$ 189,33. 

Essa diferença reflete a maior eficiência dos machos na conversão alimentar e 

ganho de peso. Estudos indicam que machos Nelore possuem um ganho de peso 

médio diário superior ao das fêmeas, resultando em menor custo por unidade de 

peso produzida.  

O investimento total no confinamento foi de R$ 38.710,92 para os machos e 

R$ 173.011,56 para as fêmeas. Embora o investimento total nas fêmeas seja maior, 

é importante considerar que o número de fêmeas no estudo (232) é 

significativamente superior ao de machos (54), o que justifica a diferença no 

investimento total. 
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Apesar do maior investimento inicial por cabeça nas fêmeas, os machos 

podem ofertar uma melhor relação custo-benefício em relação ao investimento por 

arroba produzida, devido à sua maior eficiência zootécnica. Por isso, ao planejar 

estratégias de confinamento, devemos sempre lembrar das diferenças de 

investimento e eficiência entre machos e fêmeas para otimizar a rentabilidade da 

produção. 

Tabela 8-Comparação do Custo Operacional e Investimentos 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Investimento/Cab (R$) 1.900,00 2.272,00 

Investimento/@ (R$) 164,27 189,33 

Investimento Total (R$) 38.710,92 173.011,56 

 
 

 Comparação de Rentabilidade e Retorno Financeiro 

 

Tabela 9-Comparação de Rentabilidade e Retorno Financeiro 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Renda Bruta Total (R$) 204.018,24 836.128,00 

Rentabilidade Total (%) 44,4% 19,4% 

Rentabilidade Mensal (%) 22,3% 9,4% 

 
 

A análise econômica comparativa entre machos e fêmeas Nelore em 

confinamento traz dados com grandes diferenças quando se fala em rentabilidade, 

pois dos 54 animais machos, apresentaram uma renda bruta total de R$ 204.018,24, 

enquanto as 232 fêmeas alcançaram R$ 836.128,00. Moura et al. (2018) mostra que 

a rentabilidade no confinamento está diretamente relacionada à eficiência alimentar 

e ao preço pago por arroba, fatores que favorecem os machos. Embora a renda 

bruta total das fêmeas seja superior devido ao maior número de animais, a 

rentabilidade total e mensal dos machos foi consideravelmente maior, com 44,4% e 

22,3%, respectivamente, em comparação aos 19,4% e 9,4% observados nas 

fêmeas. 

Esses resultados corroboram estudos anteriores que indicam uma 

superioridade econômica dos machos em sistemas de confinamento. De acordo com 
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Oliveira et al. (2020), machos não castrados apresentam maior ganho médio diário e 

eficiência alimentar, fatores que contribuem para uma maior rentabilidade. Além 

disso, a preferência por recriar e engordar bovinos machos está relacionada ao 

maior valor da arroba e ao rendimento de carcaça superior em comparação às 

fêmeas.  

Pesquisas como as de Souza et al. (2021) reforçam que a valorização da 

carcaça de machos no mercado impacta positivamente na lucratividade, enquanto as 

fêmeas, por possuírem maior teor de gordura, são mais adequadas para nichos 

específicos de carne gourmet. 

 

Logo, ao considerar a rentabilidade em sistemas de confinamento, os machos 

Nelore demonstram vantagens econômicas significativas sobre as fêmeas, 

justificando a preferência por esta categoria em práticas de engorda intensiva. 

 

Comparação de Ganho de Peso e Eficiência 

 

Tabela 10- Comparação de Ganho de Peso e Eficiência 

Indicador Machos (54 animais) Fêmeas (232 animais) 

Ganho Médio Diário (GMD) 1,50 kg/dia 1,05 kg/dia 

Rendimento de Ganho (%) 65% 70% 

Tempo de Engorda (dias) 60 62 

 

 

Rezende et al. (2017) apontam que a eficiência alimentar está diretamente 

ligada ao metabolismo dos animais e ao nível de exigência nutricional, justificando o 

menor desempenho das fêmeas. A análise dos parâmetros zootécnicos de machos e 

fêmeas Nelore em confinamento aponta diferenças significativas no desempenho 

produtivo.  

Os machos apresentaram um ganho médio diário (GMD) de 1,50 kg/dia, 

enquanto as fêmeas registraram um GMD de 1,05 kg/dia. Esses resultados estão 

alinhados com estudos já existentes, que indicam um desempenho superior dos 

machos em termos de ganho de peso diário, pois segundo Oliveira et al. (2020) 

observou que machos tiveram maiores médias para ganho médio diário e ganho de 

peso total por arroba.  
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Em relação ao rendimento de ganho, as fêmeas apresentaram um percentual 

de 70%, superior aos 65% observados nos machos. Esse dado nos dá ideia de que, 

embora os machos tenham um GMD mais elevado, as fêmeas podem ter uma 

eficiência ligeiramente superior na conversão do ganho de peso em carcaça. No 

entanto, é importante notar que o rendimento de carcaça pode ser influenciado por 

diversos fatores, incluindo a composição corporal e o manejo nutricional, Lobato et 

al. (2020) indicam que estratégias como o uso de dietas diferenciadas e 

suplementação de alto desempenho podem melhorar a eficiência de engorda das 

fêmeas, reduzindo a diferença em relação aos machos 

O tempo de engorda no confinamento foi praticamente igual entre os grupos, 

com os machos sendo confinados por 60 dias e as fêmeas por 62 dias. A diferença 

no período de confinamento nos mostra que ambos os grupos atingiram os pesos-

alvo em intervalos de tempo comparável, apesar das diferenças no ganho médio 

diário -GMD, indica um tempo maior para que as fêmeas atinjam o peso ideal para 

abate. 

Os resultados reforçam a importância de considerar o sexo dos animais ao 

planejar estratégias de confinamento, uma vez que machos e fêmeas podem 

apresentar desempenhos distintos em termos de ganho de peso e eficiência de 

conversão alimentar. Entender dessas diferenças é extremamente importante para 

melhora a produção e a rentabilidade na pecuária de corte.
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CONCLUSÕES 

 

O estudo demonstrou que o confinamento de machos Nelore é mais eficiente 

e rentável que o de fêmeas, devido ao maior ganho de peso diário, melhor 

conversão alimentar e maior rentabilidade (44,4% contra 19,4% das fêmeas). Apesar 

do melhor rendimento de ganho das fêmeas, seus custos operacionais e alimentares 

mais elevados reduziram a lucratividade. Assim, a escolha entre machos e fêmeas 

deve considerar tanto os custos quanto a valorização da carcaça, sendo o 

confinamento de machos a opção mais vantajosa economicamente para maximizar o 

retorno financeiro na pecuária de corte.  
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